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"GENEBRA — Ministros de paí-
ses-industrializados e em desenvolvi-
me1rto e Exsperts do mundo financei-
ro debaterain ontem os princlpais 
problemas da economia internácio_ 
nahnum painel organizado no tiva_ 
dro!de comemorações do 400 arliver-
sério do Gatt — Acordo Geral dlê Ta-rifas e Comércio.' A recente québra  
dawBolsas de Valores, a dívida Qicter-
n4 a liberalização 'do comércio fo-
ra« amplamente mencionados, e a 
perkpectiva geral é pessimista. 

wPaul Volcker, o poderoso ex-
pr idente do Federal Reserve (o 
B eó Central dos EUA), previu que 

vida externa continuará sendo 
nefeciada ainda por vários anos em 
temos ortodoxos, com países credo-
reee devedores limitando-se a rees-
triGlirar a dívida existente, a procu- 

eiro novo em quantidade su: 
te e restabelecer o clima de es-
dade financeira, com o Banco 
al e o FMI tendo uma partici-

is primordial nesse processo. 
olcker sublinhou que os países 

klesenvolvimento mais endivida-
d Ooderiam ter suas tarefas alivia-
daS se pudessem exportar mais para 
as nações industrializadas credoras, 
mas tratou de acabar com as ilusões 
de uma liberalização próxima. "Não 
há necessidade de se mencionar se-
quer os riscos aos quais o sistema 
comercial está exposto quando a pri-
meira potência econômica do mundo 
não ,tem meios, econômicos e poliu-
cos, de tomar a iniciativa de abrir seu 
mercado." 

Segundo ele, nas atuais condi-
ções da economia norte-americana, 
com déficit comercial de US$ 160 bi-
lhões, "nós devemos aceitar o fato de 
que• os negociadores americanos, 
rompendo com as atitudes do passa-
do, não poderão oferecer concessões 
que não sejam visível e inteiramente 
compensadas por outros países". 

suas palavras foram endossadas 
por Clayton Yeutter, representante 
confercial dos EUA. "Nós fazemos o 
possível para abrir nosso mercado, 
mar as nações devedoras, os países 
ent 'desenvolvimento, devem tentar 
cliVersificar suas exportações, tentar 
achar novos mercados. Os EUA im-
portam dois terços dos manufatura-
dos dos países em desenvolvimento. 
Qtiando vou a esses países, pergunto 
poi:Ve eles não exportam para ou-
troS limares, eles respondem que pa-
ra s?Europa é muito difícil e para o 
JaPkt o mercado está sempre fe-
chado." 

• Foi a vez de o ministro de Comér-
cio Exterior do Japão, Sosuke Uno, 
interferir para assegurar o empenho 
de seu país em aumentar as importa-
,ões, o consumo interno e em promo-
ver urna ajuda financeira internado-
naL,:Ele garantiu que, dos US$ 10 
bilhões anuais que o Japão fornecerá 
de assistência internacional, graças 
aos seus excedentes comerciais, US$ 
4 bilhões serão destinados aos países 
da América Latina. 

O secretário-geral do Ministério 
da$ Relações Exteriores do Brasil, 
Patilo de Tarso Flecha de Lima, ob-
servou que os US$ 10 bilhões do Ja-
pão rainda são inferiores aos US$ 12 
bilhões que o Brasil tem de pagar só 
de , erviço da dívida externa anual-
mente. Ele relatou o clima de profun-
da "frustração" dos países latino-
americanos na reunião de Acapulco 
(México), em face das dificuldades 
par« manter a democracia em meio à 
catsistrofe econômica do continente. 

Volcker disse que a correção dos 
impressionantes desequilíbrios de 
baie:Na comercial e de pagamentos 
das nações industrializadas exige al-
guirras orientações. claras: do lado 
doSEUA, uma disciplina orçamentá-
riaAne seja compensada, em vista 
dali -medíocres perspectivas da con-
juntura econômica mundial, por po-
líticãs de relance das novas locomo-
tiv44, Alemanha e Japão. 

Volcker propôs reformas no sis-
ter4 do Gatt, insistindo que o libe-
rallsino comercial só virá se a organi-
za4) .  aumentar seu campo de ação, 
englobando questões controversas 
core agricultura, serviços, proprie-
dade intelectual e investimentos. 
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